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Ementa:  

A disciplina tem por objetivo apresentar uma visão geral da história da saúde pública no 
Brasil e como esta foi se constituindo (e sendo constituída) genericamente, do período 
colonial á meados da década de XX. Embora não se possa falar em saúde pública no 
período colonial brasileiro – e talvez nem mesmo no Império – pretendemos abordar as 
práticas de saúde do período colonial para entendermos a dinamicidade das práticas de 
cura e seus desdobramentos. Abordaremos também o debate do final do século XVIII à 
meados do século XX centrando nas diversas questões tanto da gênese das agendas e 
políticas de saúde pública, bem como também abordaremos as políticas de saúde 
formuladas nas suas relações com as doenças que em vários momentos, foram 
consideradas entraves ao desenvolvimento nacional. Por fim, discutiremos alguns 
trabalhos que abordam tais questões especificamente no Ceará.  

 

Avaliação:  

A avaliação será composta de três momentos. Cada discente, irá ao longo da disciplina, 
produzindo um artigo sobre a sua pesquisa e incorporando as leituras propostas. Este 
artigo deverá ser encaminhado à publicação nas revistas especializadas no campo e em 
dossiês abertos sob a orientação da professora da disciplina. Os discentes apresentarão 
em forma de seminário, um texto em que possa linkar uma determinada enfermidade e as 
ações de saúde publica encetadas para lhe dar combate. Essa deverá ser a forma de 
avaliação em que, preferivelmente, o Ceará deverá ser contemplado. A despeito das duas 
formas de avaliação citadas acima, será acrescida uma nota referente à participação e 
assiduidade do discente em sala de aula.  
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SESSÃO 1 

08/09/2021 

Apresentação da proposta da disciplina; metodologia; bibliografia entre outros temas de 
interesse para o bom andamento da disciplina. 

SESSÃO 2 

14/09/2021 

GURGEL, Cristina. Doenças e Curas: o Brasil nos primeiros séculos. São Paulo: 
Contexto, 2010 – p 52 a 167.  

SESSÃO 3 

21/09/2021 

ALMEIDA, Carla Berenice Starling de. Medicina Mestiça: Saberes e Práticas Curativas 
nas minas setecentistas. São Paulo: Annablume, 2010. P 28 a 158. 

SESSÃO 4 

28/09/2021 

ABREU, Jean Luiz Neves. Nos Domínios do Corpo: o saber médico luso-brasileiro no 
século XVIII. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2011. p 17 a 185. 

OUTUBRO 

SESSÃO 5 

06/10/2021 

EDLER, Flávio Coelho. A Medicina no Brasil Imperial: clima, parasitas e patologia 
tropical. Rio de Janeiro. Editora Fiocruz, 2011. p 117 a 270. 

SESSÃO 6 

13/10/2021 

CHALOHOUB, Sidney. Cidade Febril: cortiços e epidemias na corte imperial. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2001 – capítulos I e II e p 168 a 186 /  

SESSÃO 7 

20/10/2021  

CASTRO SANTOS, Luiz Antônio. O Pensamento Sanitarista na Primeira República: 
uma ideologia da construção da nacionalidade. Dados, n.28, pp 193 a 210. * 
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HOCHMAN, Gilberto e LIMA, Nísia T. Condenado pela raça, absolvido pela medicina: 
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